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INTRODUÇÃO: O transplante renal é a principal terapêutica para a 

insuficiência renal crônica no Brasil. Na Paraíba, a sustentabilidade desse 

sistema depende da evolução do perfil de doadores e da organização logística 

da rede transplantadora. Assim, torna-se necessário compreender esses 

aspectos para a elaboração de políticas eficientes. OBJETIVO: Analisar a 

evolução dos transplantes renais na Paraíba entre 2015 e 2024, contrastando a 

prevalência de doadores vivos versus falecidos e o impacto financeiro do 

caráter de urgência. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo epidemiológico, 

descritivo e retrospectivo, de abordagem quantitativa com dados do SIH/SUS. 

Analisou-se o código 0505020092 (Transplante de Rim - Doador Falecido) e o 

código 0505020106 (Transplante de Rim – Doador Vivo) considerando AIH 

aprovadas, caráter de atendimento, custo e região. RESULTADOS: 

Registraram-se 4.306 AIH e investimento de R$ 28,4 milhões. Observou-se 

nítida transição no perfil de doadores: os transplantes de doador vivo 

declinaram de 19 casos (2015) para zero (2023-2024), enquanto o doador 

falecido consolidou-se como fonte exclusiva no último biênio. Quanto ao caráter 

de atendimento, houve predominância absoluta da urgência, representando 

92% do valor total investido (R$ 26,2 milhões). Administrativamente, houve 



centralização na Gestão Estadual a partir de 2021, que passou a gerir 79,2% 

da produção em 2024, em detrimento das gestões plenas municipais. 

CONCLUSÃO: Os dados evidenciam a consolidação do modelo baseado 

exclusivamente em doadores falecidos e a transição da governança para a 

esfera estadual. O predomínio do caráter de urgência reflete a natureza da 

logística de captação. Tal cenário demanda a otimização da busca ativa para 

assegurar a perenidade dos transplantes na Paraíba. 
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